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RESUMO: Introdução: O comportamento sedentário tem sido associado a diversos indicadores de saúde. 
O objetivo deste estudo é descrever esse desfecho em idosos residentes de zona rural. Metodologia: Realizou-se 
um estudo transversal com idosos da zona rural de Rio Grande/RS, em 2017. A coleta de dados foi realizada por 
meio de questionário eletrônico. O comportamento sedentário foi avaliado pelo somatório de oito aspectos: 
assistir a televisão/vídeos/DVD, usar computador/internet, ler, socializar com amigos e/ou família, dirigir 
ou andar de carro/moto/transporte público, praticar algum hobby, trabalhar e outras atividades. A análise 
deu-se pela descrição dos aspectos e pela análise multivariável (regressão linear), para testar associações com 
características socioeconômicas, demográficas e atividade física. Também foi verificada associação do excesso de 
comportamento sedentário e tempo assistindo à televisão com as variáveis independentes. Resultados: A média 
de comportamento sedentário foi de 274,9 minutos/dia (n = 1.030), e assistir televisão representou quase a 
metade (130,5 minutos/dia). Idade mostrou-se inversamente associada com o comportamento sedentário, 
enquanto renda e escolaridade apresentaram uma relação direta. Renda apresentou associação positiva com 
excesso de comportamento sedentário e tempo assistindo televisão. Conclusão: A média de comportamento 
sedentário foi menor quando comparada com a literatura em idosos. Sugere-se que ações para incentivar 
hábitos saudáveis visem especialmente diminuir o tempo assistindo televisão. 

Palavras-chave: Estilo de vida sedentário. Idoso. Zona rural. Saúde pública. Saúde do idoso.
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INTRODUÇÃO

Comportamento sedentário tem sido definido, atualmente, por duas características: ati-
vidades realizadas na posição sentada/reclinada1 e gasto energético dessas atividades menor 
do que 1,5 METs (um metabolic equivalent of  task – MET equivale ao gasto energético de 
uma pessoa em estado de repouso)1,2. Por outro lado, inatividade física é representada pelo 
não alcance das recomendações relacionadas à prática de atividade física pelos órgãos de 
saúde pública3. Sendo assim, um indivíduo pode apresentar elevado comportamento seden-
tário, mas também pode ser fisicamente ativo4, indicando dois comportamentos distintos.

Diferentes aspectos da vida dos indivíduos têm sido estudados em termos de compor-
tamento sedentário. Um estudo de revisão em adultos encontrou os aspectos: tempo assis-
tindo televisão, utilizando computador, tempo de tela (que engloba assistir à televisão, usar 
o computador e jogar video game), lendo e tempo sentado total5. Já uma revisão com idosos 
encontrou: tempo sentado no trabalho, no carro, em casa, assistindo à televisão, usando 
computador, costurando, comendo, socializando ou lendo6. Diante do exposto, há uma 
diversidade na mensuração do comportamento sedentário, e o principal aspecto que vem 
sendo amplamente utilizado é o tempo assistindo televisão, funcionando como uma variá-
vel proxy para comportamento sedentário como um todo7,8.

Os idosos são o grupo populacional que apresenta maiores valores de comportamento 
sedentário quando medidos de forma objetiva, ficando sentados em torno de 65 a 80% do 
seu tempo acordado9,10. Além disso, um estudo de revisão verificou que, em média, eles 
reportaram por volta de cinco horas por dia em comportamento sedentário, e cerca de 
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três horas por dia assistindo à televisão10. Apesar dos diferentes tipos de medidas e aspectos 
investigados, o excesso de comportamento sedentário está relacionado a um aumento no 
risco de mortalidade nessa faixa etária, tornando os idosos uma população sujeita aos seus 
efeitos negativos11,12. Mesmo sendo diversamente estudado, não há um ponto de corte pac-
tuado sobre o excesso de comportamento sedentário, alguns estudos utilizam mais do que 
oito horas por dia7 ou mais do que 270 minutos por dia13, enquanto, para tempo sentado 
assistindo à televisão, esse valor é inferior, como mais do que cinco horas por dia7 e mais 
do que três horas por dia14.

Quando estratificado para área de residência, pouco se conhece sobre o comportamento 
sedentário de idosos em zona rural. Assim, uma revisão do comportamento sedentário na 
população idosa encontrou apenas dois estudos que compararam tempo assistindo televi-
são em zonas rural e urbana. No entanto, os dois estudos tiveram resultados em direções 
opostas, com um deles reportando maior comportamento sedentário na zona rural e no 
outro, o contrário15. Um estudo com agricultores adultos na China verificou que eles pas-
sam cerca de 10 horas por semana assistindo à televisão16. Já no Brasil, 21,4% dos residentes 
da zona rural, adultos e idosos, assistem televisão três horas ou mais por dia14. Apesar de 
esses estudos incluírem idosos, não se sabe o quanto essa faixa etária específica passa em 
comportamento sedentário na zona rural.

Alguns estudos têm verificado a associação entre comportamento sedentário e des-
fechos relacionados a doenças crônicas e fatores de risco, como diabetes mellitus, ateros-
clerose, índice de massa corporal e mortalidade17-19. Há uma controvérsia se os efeitos do 
comportamento sedentário na saúde são independentes da prática de atividade física, visto 
que alguns estudos não verificaram associação entre comportamento sedentário e marca-
dores cardiovasculares, ao realizar os ajustes estatísticos adequados para atividade física20. 
Uma recente metanálise verificou que elevados níveis de atividade física parecem eliminar o 
risco de mortalidade associado a longos períodos sentados, porém apenas atenuariam esse 
efeito para o excesso de tempo assistindo televisão7.

Dessa forma, conhecer o quanto os idosos residentes em zona rural passam em com-
portamento sedentário é de suma importância, não só porque essa faixa etária apresenta os 
maiores valores de comportamento sedentário10, mas também porque a população rural bra-
sileira é mais inativa do que a urbana e vem sendo menos estudada em investigações epide-
miológicas14. Assim, o objetivo do presente artigo é descrever o comportamento sedentário 
entre idosos residentes em zona rural de um município no extremo Sul do Brasil, bem como 
sua distribuição conforme variáveis socioeconômicas, demográficas e de atividade física.

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo epidemiológico de delineamento transversal envolvendo idosos 
residentes na zona rural do município de Rio Grande, em 2017. Este faz parte de um consór-
cio de pesquisa denominado de “Saúde da População Rural Rio-Grandina”, em que vários 
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pesquisadores propõem temáticas com relação a seu grupo de interesse, o qual, neste caso, 
também poderia ser crianças menores de cinco anos e mulheres em idade fértil. Para reda-
ção do texto, utilizou-se o checklist STROBE.

O município de Rio Grande possui pouco menos de 200 mil habitantes e está situado 
no extremo Sul do estado do Rio Grande do Sul, e 4% da população reside na zona rural21. 
A zona rural possui 24 setores censitários e mais de 2.200 domicílios permanentes21.

Para amostragem da pesquisa, utilizou-se um processo para selecionar 80% dos domicí-
lios da zona rural, que foi realizado por meio de sorteio de um número entre um e cinco, e 
o número sorteado correspondeu ao domicílio considerado “pulo”. Por exemplo, no caso 
de sorteio do número “2”, este era pulado em uma sequência de cinco domicílios, ou seja, 
não era amostrado. Esse procedimento garantiu que fossem amostrados quatro em cada 
cinco domicílios. Foi considerado elegível todo domicílio com algum indivíduo de, pelo 
menos, uma das três do consórcio. A amostra do presente artigo foi composta de idosos 
(60 anos ou mais) de ambos os sexos. Caso o idoso não tivesse condições de responder ao 
questionário, este poderia ser respondido por um cuidador.

De abril a outubro de 2017, uma ou mais equipes, formadas por entrevistadoras e super-
visores, diariamente se dirigiam para a zona rural em um setor planejado. Ao chegar a um 
domicílio, o supervisor lhe atribuía um número em uma planilha. Após isso, informava os 
moradores sobre os objetivos da pesquisa, entregava um fôlder de esclarecimentos e os con-
vidava a participar, caso preenchessem a elegibilidade do domicílio. Aqueles considerados 
elegíveis foram visitados pelo menos três vezes e foram considerados perdas aqueles que 
não foram encontrados nessas revisitas. Ao declararem aceite, os indivíduos assinavam um 
termo de consentimento livre e esclarecido, e o questionário era aplicado por entrevista-
doras treinadas.

Os participantes poderiam desistir a qualquer momento da entrevista e foram advertidos 
que seus dados seriam tratados de maneira confidencial. O projeto de pesquisa foi submetido 
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa na Área da Saúde (CEPAS) da Universidade 
Federal do Rio Grande (parecer n. 51/2017). Foram aplicados questionários na modalidade 
face a face, sendo um domiciliar, que envolvia perguntas relacionadas ao domicílio, como 
renda e situação de moradia, e o questionário específico do idoso, que continha cerca de 
200 questões envolvendo a saúde do idoso.

O desfecho, comportamento sedentário, foi coletado por meio do questionário 
Measure of  Older Adult’s Sedentary Time (MOST) adaptado, que gera um escore composto 
pelo somatório do tempo despendido na última semana em cada um dos oito aspectos 
do comportamento sedentário avaliados: assistir televisão/vídeos/DVD, usar computa-
dor/internet, ler, socializar com amigos e/ou família, dirigir ou andar de carro/moto/
transporte público, praticar algum hobbie, trabalhar e outras atividades22. O aspecto tra-
balho não faz parte do questionário original e foi a única modificação feita para repre-
sentar tal atividade na população estudada. As entrevistadoras foram treinadas para 
auxiliar os idosos na soma do tempo de desfecho, minimizando, assim, qualquer tipo 
de viés de relato ou memória.
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Na análise, o desfecho foi tratado por meio da média de minutos por dia de comporta-
mento sedentário. Além disso, foi verificada a prevalência do excesso de comportamento 
sedentário (≥ oito horas/dia) e de tempo de televisão (≥ cinco horas/dia)7. As demais variá-
veis utilizadas na presente análise foram sexo (masculino, feminino), idade (60–65, 66–70, 
71–75, 76–80 e 81 ou mais anos), situação conjugal (solteiro, casado ou vive com com-
panheiro, separado ou divorciado e viúvo), escolaridade (0, 1–4, 5–8 e 9 anos ou mais de 
estudo), renda total do domicílio (quartis de renda) e atividade física por 30 minutos/dia na 
última semana em três domínios separadamente: trabalho (não, sim), deslocamento (não, 
sim) e lazer (não, sim).

As informações foram coletadas por meio de tablets, por meio do programa RedCap 
(Research Eletronic Data Capture)23. A conferência dos dados e o upload para o servidor foram 
realizados diariamente, garantindo a qualidade e segurança desse processo. O banco de 
dados foi exportado do RedCap para o pacote estatístico STATA 13.0, no qual também foi 
realizada a análise de dados. O estudo apresentou um poder de 80%.

Para a análise dos dados, primeiramente, realizou-se uma descrição da amostra e do des-
fecho por meio do teste t e da análise de variância (ANOVA). Em seguida, houve uma aná-
lise bruta e ajustada (regressão linear), obedecendo a um modelo hierárquico que colocou 
variáveis em diferentes níveis, para controle de variáveis confusão. Na análise do excesso de 
comportamento sedentário e de tempo assistindo à televisão, testou-se sua associação com 
as demais variáveis independentes (regressão de Poisson). Os níveis hierárquicos de análise 
foram: primeiro (sexo e idade), segundo (situação conjugal, escolaridade e renda) e terceiro 
(atividade física — trabalho, deslocamento e lazer). Permaneciam no modelo aquelas variá-
veis com p < 0,20, e o nível de significância adotado foi de 5%.

RESULTADOS

Foram amostrados 1.131 idosos da zona rural de Rio Grande, sendo que houve 
7,0% de perdas e 1,9% de recusas. Desse modo, o número total de indivíduos do pre-
sente artigo é de 1.030, dos quais 4,5% dos idosos tiveram as informações declaradas 
por cuidadores.

A Tabela 1 apresenta as características dos idosos incluídos no estudo (n = 1.030). A maio-
ria é do sexo masculino; a faixa etária mais prevalente é entre 60 e 65 anos; a maior parte 
é casado ou vive com companheiro e quase metade tem de um a quatro anos de estudo. 
Em relação à atividade física, observa-se que a maioria dos idosos é ativa no trabalho e no 
deslocamento; no entanto, cerca de 2/3 é inativa no lazer.

Além disso, a Tabela 1 também apresenta a média de comportamento sedentário entre 
as variáveis independentes. Aqueles que apresentaram maior média de comportamento 
sedentário foram os idosos casados (283,6 minutos/dia), que estudaram nove anos ou mais 
(386,9 minutos/dia), do maior quartil de renda (307,6 minutos/dia) e que não são ativos no 
trabalho (376,7 minutos/dia).
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Tabela 1. Descrição das características socioeconômicas, demográficas e de atividade física (AF) 
e suas respectivas médias de comportamento sedentário em idosos residentes em zona rural 
(Rio Grande/RS, 2017, n = 1.030).

Variáveis n (%) Média (desvio padrão) p#

Sexo

Masculino 568 (55,2) 271,9 (170,6)
0,53

Feminino 462 (44,8) 278,5 (170,0)

Idade

60–65 330 (32,1) 291,6 (181,6)

0,11

66–70 230 (22,3) 273,2 (160,9)

71–75 202 (19,6) 275,8 (166,9)

76–80 116 (11,3) 257,9 (159,8)

80+ 151 (14,7) 250,8 (167,9)

Situação conjugal

Solteiro 95 (9,2) 230,2 (174,3)

0,03
Casado/vive com companheiro 640 (62,1) 283,6 (166,8)

Separado 83 (8,1) 271,1 (141,7)

Viúvo 212 (20,6) 270,1 (186,1)

Escolaridade (anos)

0 206 (20,3) 257,8 (177,0)

< 0,01
1 a 4 497 (48.9) 257,3 (158,0)

5 a 8 233 (22.9) 289,6 (170,6)

9 ou mais 81 (7.9) 386,9 (183,5)

Renda (Quartil)

1 (Menor) 250 (25,1) 249,3 (156,9)

< 0,01
2 337 (33,8) 273,0 (153,2)

3 175 (17,5) 282,8 (198,1)

4 (Maior) 236 (23,6) 307,6 (183,6)

AF no trabalho*

Não 21 (13,6) 376,7 (208,9)
0,01

Sim 133 (86,4) 268,8 (176,5)

AF no deslocamento

Não 417 (40,5) 272,6 (177,6)
0,73

Sim 612 (59,5) 276,2 (165,2)

AF no lazer

Não 638 (62,1) 268,3 (174,5)
0,10

Sim 390 (37,9) 285,9 (163,1)

#teste t para variáveis dicotômicas e análise de variância (ANOVA) para categóricas; *apenas indivíduos que relataram trabalhar.
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A média de comportamento sedentário da amostra estudada foi de 274,9 minutos/dia 
(desvio padrão — DP = 170,2) ou aproximadamente 4,5 horas/dia. O aspecto que represen-
tou a maior parte do desfecho foi assistir à televisão (130,5 minutos/dia), enquanto aquele 
de menor média foi utilizar o computador (6,7 minutos/dia), conforme Figura 1.

A Tabela 2 mostra as análises bruta e ajustada do comportamento sedentário em relação 
às variáveis independentes. Na análise bruta, observou-se que existe uma tendência de menor 
média de comportamento sedentário conforme a idade aumenta (p < 0,01). Enquanto isso, 
a escolaridade e a renda (p < 0,01) mostraram uma relação linear direta com o desfecho. 
Indivíduos casados ou que vivem com companheiro apresentaram 53 minutos/dia a mais 
de média do comportamento sedentário em relação àqueles solteiros. Além disso, indiví-
duos ativos no trabalho apresentaram 107 minutos/dia a menos da média do desfecho em 
relação àqueles inativos.

Na análise ajustada, a idade manteve a tendência anterior (p < 0,01). As variáveis escola-
ridade (p < 0,01) e renda (p = 0,01) também se mantiveram associadas, reiterando a relação 
direta com a média do desfecho. Situação conjugal e atividade física no trabalho não man-
tiveram a associação estatística após ajuste. As variáveis que permaneceram associadas no 
modelo final explicam em 17% a variação do desfecho (R2 = 0,17).

Excesso de comportamento sedentário e de assistir à televisão apresentaram prevalências 
de 12,5 e 10,3%, respectivamente. Após a análise ajustada, ambos os desfechos estiveram 
associados a maiores quartis de renda (p = 0,02 e p = 0,04, respectivamente), sendo para o 
primeiro, razão de prevalência (RP) = 1,19 (IC95% 1,02–1,38) e para o segundo RP = 1,18 
(IC95% 1,01 – 1,40). Além disso, o excesso de comportamento sedentário também esteve 
associado com maior escolaridade (p < 0,01), com RP = 1,34 (IC95% 1,09–1,65), e excesso 

Figura 1. Descrição das médias dos aspectos de comportamento sedentário de idosos residentes 
em zona rural (Rio Grande/RS, 2017, n = 1.030).
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Tabela 2. Análise multivariável entre comportamento sedentário e variáveis socioeconômicas, 
demográficas e atividade física (AF) em idosos residentes em zona rural (Rio Grande/RS, 2017, n = 1.030).

Variáveis
Análise bruta Análise ajustada

Beta (IC95%) p Beta (IC95%) p

Sexo

Masculino 0
0,53

0
0,46

Feminino 6,6 (-14,3; 27,6) 7,8 (-13,1; 28,7)

Idade

60–65 0

<0,01*

0

<0,01*

66–70 -18,4 (-47,1; 10,3) -18,4 (-47,1; 10,3)

71–75 -15,8 (-45,6; 14,0) -15,8 (-45,6; 14,0)

76–80 -33,7 (-69,7; 2,3) -33,7 (-69,7; 2,3)

81+ -40,8 (-73,5; -8,0) -40,8 (-73,5; -8,0)

Situação conjugal

Solteiro 0

0,03

0

0,07
Casado/vive com companheiro 53,4 (16,7; 90,0) 45,8 (7,7; 84,0)

Separado 40,9 (-9,2; 91,0) 44,3 (-7,1; 95,7)

Viúvo 39,9 (-1,2; 81,1) 55,3 (12,5; 98,0)

Escolaridade (anos)

0 0

< 0,01*

0

< 0,01*
1 a 4 -0,4 (-27,6; 26,7) -11,5 (-39,8; 16,8)

5 a 8 31,8 (0,5; 63,2) 14,6 (-18,4; 47,7)

9 ou mais 129,2 (85,9; 172,3) 101,4 (54,8; 147,9)

Renda (Quartil)

1 (Menor) 0

< 0,01*

0

0,01*
2 23,8 (-4,2; 51,6) 15,2 (-14,5; 44,9)

3 33,6 (0,7; 66,5) 28,9 (-5,7; 63,5)

4 (Maior) 58,4 (29,0; 88,8) 39,9 (7,4; 72,4)

AF no trabalho

Não 0
0,01

0
0,14

Sim -107,9 (-191,9; -23,9) -63,4 (-149,0; 22,2)

AF no deslocamento

Não 0
0,73

0
0,77

Sim 3,6 (-17,6; 24,9) 10,4 (-61,4; 82,3)

AF no lazer

Não 0
0,10

0
0,37

Sim 17,6 (-3,9; 39,1) 27,2 (-32,2; 86,7)

Análises bruta e ajustada realizadas pela regressão linear. Os níveis hierárquicos de análise foram: primeiro 
(sexo e idade), segundo (situação conjugal, escolaridade e renda) e terceiro (atividade física — trabalho, deslocamento 
e lazer). No modelo final permaneceram associadas (p < 0,20) as variáveis: idade, situação conjugal, escolaridade, 
renda e atividade física no trabalho (R2 = 0,17); *p de tendência.
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de tempo assistindo à televisão com situação conjugal (p = 0,04). Os viúvos apresentaram 
uma probabilidade maior desse comportamento em relação aos solteiros (RP = 2,53; IC95% 
1,01 – 6,32) (dados não descritos em tabelas).

DISCUSSÃO

O presente estudo verificou que a média de comportamento sedentário, em popula-
ção idosa moradora de zona rural, foi de 274 minutos/dia. Entre os aspectos estudados, o 
hábito de assistir televisão foi o que representou a maior parcela de tempo em comporta-
mento sedentário. Após a análise ajustada, o desfecho ainda se manteve associado a variá-
veis socioeconômicas de forma positiva, tais como renda e escolaridade. No entanto, apre-
sentou associação negativa para idade.

A média de comportamento sedentário encontrada parece ser um pouco mais baixa em 
relação a outros estudos com idosos de zona urbana, que é cerca de cinco horas/dia em 
países desenvolvidos24-27. Quanto ao local de moradia, os resultados do presente estudo são 
mais elevados do que a média encontrada em adultos de zona rural da China16. Nesse sen-
tido, deve-se levar em consideração o contexto em que os idosos estudados estão inseridos 
e como foi coletado o desfecho. A utilização de oito aspectos foi mais completa do que a 
encontrada na literatura, em que existem estudos avaliando aspectos como visitar amigos, 
dirigir, ler, assistir televisão e trabalhar numa mesa ou computador24,27 e tempo sentado total 
por dia25,26. No presente estudo, essa mensuração de oito aspectos permitiu uma descrição 
mais detalhada e acurada do comportamento sedentário de tais indivíduos.

O aspecto que apresentou maior média foi o hábito de assistir televisão (130 minutos/dia), 
representando aproximadamente a metade do tempo despendido em comportamento seden-
tário no estudo. Esse aspecto é de grande importância por também apresentar relação com 
glicose sanguínea, síndrome metabólica, circunferência de cintura e pressão sistólica, tanto 
em homens quanto mulheres, num sentido desfavorável para a saúde8. Além disso, o excesso 
do hábito de assistir televisão permanece associado à mortalidade por todas as causas, inde-
pendentemente dos elevados níveis de atividade física7. Essa relação do tempo assistindo tele-
visão com saúde ainda não está esclarecida, podendo seus efeitos terem mais relações com o 
consumo alimentar do que a televisão em si28. No entanto, essa parcela no comportamento 
sedentário de idosos parece fazer sentido, visto que, nessa faixa etária, assistir televisão é uma 
das principais atividades de lazer29. Não cabe a este trabalho se aprofundar na discussão das 
práticas de lazer, contudo o tema é relevante para a vida das pessoas. A televisão em excesso, 
além dos possíveis efeitos na saúde, também restringe o acesso a um lazer criativo, diversifi-
cado e a outros meios de comunicação.

Idade esteve negativamente associada com a média de comportamento sedentário, assim 
como em outro estudo em adultos numa cidade próxima13 e em uma revisão sistemática, 
os quais verificaram que o tempo sentado total diminui após a aposentadoria30. Por outro 
lado, uma revisão sobre os determinantes do comportamento sedentário em idosos concluiu 
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que, em geral, os estudos encontraram associação positiva com idade15. Apesar de não haver 
um consenso sobre a associação entre idade e comportamento sedentário, menores valores 
para os indivíduos mais velhos parece ser um bom resultado, e o excesso de comportamento 
sedentário está relacionado com um aumento no risco de mortalidade nesta faixa etária11. 
Esse achado pode ser explicado pelos aspectos investigados, como televisão e computador, 
que são equipamentos “recentes”, especialmente em zona rural, e fazem parte do cotidiano 
de indivíduos mais novos em geral.

Em relação à escolaridade, os resultados vão ao encontro do estudo em adultos na cidade 
de Pelotas, que verificou maiores médias de comportamento sedentário para os indiví-
duos com maior escolaridade13, podendo indicar uma característica da região. Nesse sen-
tido, quando analisado o excesso de comportamento sedentário total (≥ oito horas/dia) no 
presente estudo, também foi observada uma tendência de aumento conforme a escolari-
dade se eleva. Apesar disso, diversos estudos têm encontrado associação inversa entre essas 
variáveis31,32. Deve-se ressaltar que, no presente estudo, a população reside na zona rural, o 
que pode indicar um diferente perfil de comportamento sedentário. Além disso, a escolari-
dade pode estar relacionada aos aspectos investigados, principalmente por sua conexão com a 
renda, como a utilização de computador ou o fato de apresentar tempo sentado trabalhando.

A renda apresentou associação positiva com o comportamento sedentário, como tam-
bém encontrado em outros estudos13,17, que pode estar relacionada com os aspectos do com-
portamento sedentário verificados, tais como assistir à televisão, usar computador, andar 
de carro ou outro veículo de transporte. Para poder apresentar algum valor nesse aspecto, 
é necessário que o indivíduo tenha uma televisão ou computador, podendo indicar renda 
superior. Outro fator importante é que a renda esteve positivamente associada tanto ao 
excesso de comportamento sedentário total (≥ oito horas/dia), quanto ao de tempo assis-
tindo à televisão (≥ cinco horas/dia). Portanto, a renda é possivelmente um dos principais 
aspectos que se relacionam ao comportamento sedentário, e possíveis iniciativas que tenham 
interesse de modificar comportamentos necessitam considerar tal associação consistente.

O excesso de tempo assistindo televisão permaneceu associado com a situação conjugal 
após ajuste. Os resultados encontrados indicaram que os viúvos apresentaram maior probabi-
lidade de desfecho em relação aos solteiros. Por outro lado, em adultos de zona rural, parece 
não haver diferença entre estar casado ou não16. Nesse sentido, a relação da situação conjugal 
com o comportamento sedentário ainda não está bem definida17. A probabilidade superior 
de os viúvos apresentarem maior prevalência do excesso de assistir televisão pode ocorrer 
devido ao fato de a idade e solidão desses indivíduos, em função da morte da(o) parceira(o).

Apesar de não se manter associada no modelo final, a prática de atividade física merece 
destaque, visto sua relação com o desfecho. Dos domínios estudados, a maioria dos idosos 
só não foi ativa no lazer, e a grande maioria era ativa no trabalho. Esses resultados podem 
ajudar a explicar a baixa média do comportamento sedentário, pois as prevalências de ati-
vidade física encontradas são maiores nos domínios de lazer e deslocamento do que as de 
idosos na zona rural de Minas Gerais33. No entanto, deve-se considerar que a prática de ativi-
dade física no trabalho só foi respondida por aqueles indivíduos que trabalham, diminuindo 
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o número de idosos no modelo final de análise. A variável foi mantida no modelo final, pois 
seu resultado foi semelhante com ou sem a sua inclusão, além de ser o único domínio da 
atividade física com alguma diferença no comportamento sedentário.

É importante destacar algumas fortalezas e limitações do presente estudo. A população 
estudada e o local de moradia são pouco frequentes na literatura. São encontrados mais 
estudos em idosos do que em população de zona rural. No entanto, não foram encontra-
dos estudos que abrangessem especificamente essas duas características. Outro fator que 
dificulta a comparação com demais estudos é o tipo de medida utilizada. No presente estudo, 
optou-se por tratar o desfecho por meio da média, porém também foram realizadas análi-
ses estratificadas a partir dos pontos de corte.

Apesar disso, o instrumento utilizado, com vários aspectos do comportamento seden-
tário, permite um melhor proxy do comportamento sedentário total. Sobre as limitações, 
o questionário utilizado considerava o desfecho por meio de um resgate da última semana 
do indivíduo, o que pode apresentar um erro de recordatório, considerando a faixa etária 
da população, não diferenciando também o comportamento entre dias de semana e final de 
semana. As entrevistadoras foram treinadas para colaborar com o indivíduo, dando exem-
plos, ajudando a calcular seu tempo em cada aspecto e explicando o questionário da maneira 
mais clara possível. Além disso, a forma como a prática de atividade física foi coletada não 
é a mais adequada, impedindo um somatório dos domínios.

CONCLUSÃO

A média de comportamento sedentário encontrada no presente estudo parece ser menor 
em relação à literatura com população idosa. Portanto, os idosos da zona rural podem estar 
menos expostos a possíveis consequências do comportamento sedentário. No entanto, os 
idosos mais novos, com maior escolaridade e renda, apresentaram maiores médias, sendo 
que o hábito de assistir televisão representou quase a metade do tempo total do desfecho.
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